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Vai ser difícil o governo resistir ao 
clima generalizado de intranqüilida
de e de boatos que, desde segunda-
feira, varrem Brasilia de alto a baixo, 
envolvendo a permanência ou a subs
tituição do ministro Dílson Funaro. 
Ontem pela manha, circulou como 
certa a informação de que o ministro 
da Fazenda entregara carta de demis
são irrevogável ao presidente José 
Sarney, tendo recebido apelo para fi
car ao menos enquanto o presidente 
de Portugal, Mário Soares, se encon
trasse em território brasileiro. O Palá
cio do Planalto desmentiu a hipótese, 
pelo porta-voz, e o próprio presidente 
pediu ao lider do PMDB na Câmara, 
Luiz Henrique, para se pronunciar ne
gando-a com ênfase. Isso porque, se
gundo corria, teria sido o parlamen
tar, numa reunião da bancada de San
ta Catarina, a anunciar a carta de 
exoneração de Funaro. 

Ao mesmo tempo, cruzavam-se in
formações variadas. Estaria partindo 
da assessoria mais íntima e pessoal 
do presidente José Sarney uma espé
cie de tentativa de erosão do ministro 
da Fazenda, de modo a levá-lo à re
núncia em poucos dias ou semanas. 
No máximo, em um mês. Desses seto
res teria partido a noticia da elabora
ção de um novo plano econômico para 
o Pais, pela dupla Pérsio Arida-Lara 
Resende. Funaro, surpreendido, che
gou a confirmar a elaboração do pla
no, "do qual ele também estaria parti
cipando",, mas os jovens pais do Plano 
Cruzado o desmentiram. Disseram ha
ver recebido pedido do chefe do gover
no, nesse sentido, mas negaram-se, 
porque, para eles, plano já existe. Só 
que não foi cumprido ao longo do se
gundo semestre do ano passado, por 
razões políticas. 

O presidente Sarney estava tenso, 
nas oportunidades em que apareceu 
em público,, ontem, dá posse do novo 
ministro do Planejamento, Aníbal 
Teixeira, ao almoço oferecido pelo go
vernador José Aparecido ao presiden

te Mário Soares. Cercado de seus mi
nistros, manteve fisionomia séria e 
preocupada. Às pessoas que o aborda
ram, negou a iminência da substitui
ção do ministro Funaro e considerou 
normal a substituição, sem data pre
vista, de alguns ministros. 

A reforma ministerial está em an
damento, esperanão-se para o final da 
semana ou o começo da próxima a 
substituição de José Hugo Castelo 
Branco, da indústria e Comércio, pro
vavelmente por Ralph de Blase, Indi
cado pelo governador Orestes Quér
cla. Admite-se a saída de outros minis
tros, como Denl Schwartz, do Desen
volvimento Urbano; Roberto Santos, 
da Saúde; Dante de Oliveira, da Re
forma Agrária; e íris Rezende, da 
Agricultura. Essas mudanças não se 
fariam de uma só vez, mas gradativa-
mente, no correr do mês de abril. Se
riam nomeados ministros de maior re-
presentattvldade política e parti
dária. 

O PMDB agitou-se como nunca, 
diante dos rumores sobre a saída de 
Funaro, e, especialmente, a respeito 
de um boato complementar. Falava-se 
da possibilidade de Marcíllo Marques 
Moreira, embaixador do Brasil em 
Washington, ser chamado para o Mi
nistério da Fazenda. A ala esquerda 
peemedebista insurgiu-se e levou a 
Ulysses Guimarães o nome de José 
Serra, hoje deputado federal. Ou a al
ternativa de Fernando Henrique Car
doso, nome defendido pelo presidente 
do Senado, Humberto Lucena. A pala
vra de ordem, no PMDB, era de que, 
dessa vez, o partido não pode ficar de 
fora nem ser posto a reboque. Ou o 
prèsldenfealtera sua equipe de acor
do com a maior força parlamentar 
que o apoia ou o apoio começará a ser 
revisto. Ulysses, por sua vez, saía pela 
tangente, dizendo ter estado inúmeras 
vezes com Sarney, desde segunda-
feira, sem ter ouvido o menor sinal da 
substituição de Dílson Funaro. 
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